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"Contra ilegalidades do Conselho C:ent:'fzco 

- —Assistentes param I-'aculdade | 
de LetrasdeCoimbra —— 

" Assistentes e leitores da Faculdade de Letras de Coimbra Os assistentes constituíram 
n s iniciam hoje uma paralisação de três dias, para protest 

. tontra «asilegalidades cometidas pelo conselho científico» 
— anunciou um representante dos assistentes e leitores da 
escola. 

Carlos Ascenso disse que a 
decisão foi tomada em reunião 
geral de assistentes e leitores 
contra «as ilegalidades do con- 

' selho científico que não atri- 
buiu serviço aos licenciados 
Marcolino Candeias e Aurétio 
Veloso». 

; — Este docente adiantou que 
- na Faculdade de Letras de 
: Coimbra existem cerca de 125 
7 assistentes, o que representa 
8) por cento do corpo docen- 
te. 

s 

um dos assistentes, do grupo 
de Fitosofia, foi alvo de uma 
proposta de rescisão do con- 

«trato, aprovada em consciho 
científico, mas ainda não san- 

. Cioriada pe:o reitor da Univer- * 

sidade de Coimbra, Rui de 
Alarcão. 
O outro assistente referido, 

Pertencente ao grupo de Estu- 
dos Românicos, reprovou em 
provas de aptidão pedagógica 
€ capacidade científica mas a 
cficácia destas provas foi sus- 
pçnsa pelo: juiz do Tribuna! 

A proposvto que 
ativo de Coimbra,. 

uma cc man- 
datada para dialogar com o 
conselho, científico sobre as.. 
formas «de concretização da* 
dignificação do estatuto de as- 
sistentes, assistentes estagiá- 
rios e leitores», 

Salientam que a posterior 
uplicação do estatuto da car- 
teira docenie clarificou algu- 
Mas situações caracteftizadas 
anteriormente pela indefini- 
Ção mas «a experiência resul- 
tante da sua aplicação condu- 
Ziu ao tratamento discrimina- 
tório dos assistentes». 
Contestam o facto de os po- 

deres deliberativos residirem 
num órgão (Lonsclho científi- 
co) em que, por imperativo le- 
gal, não estão representados. 

Defendem a necessidade de . 
encontrar formas de responsa- 
bilização das comissões cientí- - 
ficas de grupo em relação à . 
prientação dos assistentes e - 
também à clarificação da res- 
Pponsabilidade de cada orien- 
tador, 

Estes docentes consideram 
que não são «meros subagen- 

* tes» de ensino e que represen- 
tam. «a esmagadora - maioria 
dos que exercem a actividade 
docente e científica na Facul- 
dade de Letras». 
Os «ISSISÍC"ÍL& c«)nlnsmm o 

actual decreto de gestão, pu- 
blicado em 1976, subtinhando 
que «criou um estatuto de ver- 
dadeira- menoridade para os 
ussistentes, dentro de uma ins- 
tituição onde, de facto, consti- 
tuem esmagadora maioria», 
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